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Resumo  
Sobreira, Gustavo Henrique Oliveira; Fontoura, Sergio Augusto 

Barreto da. Avaliação de propriedades elásticas de rochas 

carbonáticas a partir de análise microestrutural. Rio de Janeiro, 

2015. 120p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 

Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

  Reservatórios carbonáticos contêm entre 50 e 60% de petróleo e gás do 

mundo. No entanto, estas rochas têm apresentado problemas operacionais 

consideráveis durante as etapas de perfuração e produção. Tais problemas são 

originados pelas dificuldades na caracterização adequada destas rochas em função 

da complexa distribuição espacial de suas micro e macro estrutura. Enquanto 

ambas as escalas possuem importância no entendimento do comportamento de 

carbonatos, o presente trabalho trata da análise da microestrutura. Nesse âmbito, a 

proposta deste trabalho integra o processamento e análises de imagens digitais, 

elaboração de malhas de elementos finitos e simulação numérica de forma a 

prever propriedades elásticas, com o objetivo de correlacionar a microestrutura e o 

módulo de Young. Foram utilizadas imagens digitais de amostras de afloramento 

(travertinos) considerados como possíveis análogas a rochas carbonáticas de 

reservatório. A metodologia implementada permitiu obter subamostras que 

incluem uma gama de microestruturas e porosidades numa única amostra para 

assim simular numericamente o módulo de Young.  Conclui-se neste estudo que 

os poros maiores (vuggys) são os principais responsáveis pelo comportamento do 

material quando o mesmo é carregado, e também a influência da estrutura porosa 

nos resultados, foi possível observar que a posição dos poros afeta o módulo de 

elasticidade do corpo de prova. 
 

 

Palavras-chave  
 

 Microestrutura; imagens digitais; microtomografia; análise numérica; 

propriedades mecânicas; módulo de Young. 
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Abstrac 
Sobreira, Gustavo Henrique Oliveira; Fontoura, Sergio Augusto 

Barreto da (Advisor). Evaluation of elastic properties of carbonatic 

rocks from microstructural analysis. Rio de Janeiro, 2015. 120p. 

MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
Carbonate reservoirs contain between 50 and 60 % of oil and gas reserves in 

the world. However, these rocks have presented considerable operating problems 

during the phases of drilling and production. Such problems are originated by the 

difficulties in the proper characterization of these rocks due to the complex spatial 

distribution of its micro and macro structure. While both scales have importance 

on the carbonate behavior understanding, this paper deals with the analysis of the 

microstructure. In this context, the aim of this work is part of the processing and 

digital image analysis, mesh preparation and finite element numerical simulation 

to predict elastic properties, in order to correlate the microstructure and the 

Young's modulus. Using digital images of outcrop samples (travertine) considered 

as possible analogous to carbonate rocks reservoir. The methodology 

implemented afforded sub-samples that include a range of porosities and 

microstructures for a single sample well numerically simulate the Young's 

modulus. It is concluded in this study that the larger pores (vuggys) are mainly 

responsible for the behavior of the material when it is loaded, and also the 

influence of the porous structure in the results, it was observed that the position of 

pores affects the modulus of elasticity of sample. 

 

Keywords 
 Microstructure, digital images, microtomography, numerical analysis, 

mechanical properties, Young's modulus. 
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